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ALTERA 0 iTEM 79 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS itk LEI 
10.822 DE 28 DE DEZEMDRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
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Altera o Item 79 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

PF.

icipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 79 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - Asdespesas com a execuçao des-
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pr6-
prias, suplementadas se necessário.

\\çt. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
Âdata de sua Qublica o, revogadas as disposiç 	 aoes em contra.

rio.	
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JUSTIFICATIVA:

Fo lha n o 	

AsN41, aguarclafflos a aprovaçao do presente.

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alIquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 79 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de funerais.

Com a reduçao do tributo, os serviços aci
ma serao aprimorados, e a populaça° pagara um preço reduzi-
do, já que a carga tributária vem embutida ao preço do ser-
viço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentara sua arrecadação, pois, com a reduçao do tributo,

-
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta

Cód. 0522
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Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

169 95 	 8	 3 	 95	 Adelinado processo n° 	 de 19	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Dei 10.822/89

Ati-ti IRO 1iola011.:

Com. do Const. o Justiça
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Ao Nobre Vereado'

para relatar.
s_r:	

av.
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SEGUE 	 	 . juntado	 .... nesta data, 	  documento 	
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sob folha 	 n?

e papel para informação, rubricado

(a)

Em 2 , 0-D 



10 funotiário_

13 

REQUERIMENTO 'H13--"-01921i995 _

Termos em que,
13.Deferimento.

1

OFIC1E-SE

*	 22 MAR 1995	 ,;#

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
ncluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0169/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0169/1995.

•

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de rebeita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp6e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 20.000,00

Despesa em id 'entico valor que será anulada:
Sistema Viário Anha gabau/Sao Joao - AR/SE

kDespesas de exercic	 anteriores
cod.: 22.40 16.91.57%3 26 4192 3.

• ,s
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PRORROGAÇZO

Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2,io de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no art. 63 7 "caput", do

Regimento Interno.

Effu )0)olle0
Ver., Dárcio Ar .da

Presidente da ,omiss2io de

Constit .ço e Justiça
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JUSTIÇA SOBRE O PROJETO D
Ça EDA COMISSO

FUTERTUtr_E -SE EM

• rata-se de projeto 

deII	

rdAutoria do

I

nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzi 	 para 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobr	 os	 serviços

rioo item 79, d	 Ias Tabelas , II e III, anexas
Lei nfi 10.822/89. 

	 à

O projeto está de acord6 com o art. 10, VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 I
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever ao ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências pkIblicas durante sua tramitaç'ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfi	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO Hfl	 AO PROJETO DE LEI Mfi 169/95

Altera o item 79 da Tabela III, anexa à
Lei n.9. 10.822 7 de 28 de dezembro de
1989 7 relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



A CÂMARA MUNICIPAL DE .W:O PAULO decreta:

,

"Descríço
dos Serviços

Alíquotas
. s/ o Preço

do Serviço
(X)

- 'Imp.ortâncias-	 ,
Fixas,	 por
Ano (UFM)

•

0.•

Art. 19 - O item 79, da Tabela-III,,,anexa
Lei nP 10.822, de 28 de dezembro de 1989; - t;ass 'a a vigorar
com a seguinte redação:

•,	 .

li
3,0• 9-- Fun,.-...,:rais

Sala da Com isso de Constitui4o e Justiça,	 0
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Feiti3 n. 	 CY'l do proc.

N	 {04:31  de 149'ç'IS-

cionárioPROJETOS DE LEI A L I O 8 O T A Et PERDAS tui
VIGE NTE 5 PROPOSTAS (%)	 CR$ MN Usa

01.0021 125 5.0% 3.0% -40.0% .81.572.80 -893.13
012i95 2.0% 1.0% -500% .316.21070 -3.575.01
01.0093i95 2.0% 1.0% -50.0% .10 510.50 -118.83
01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095/95 5.0% 0.5% -90.0% -749.1329.93 -8.477.40
01 -0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.89 -5.216.71
01-0097 )95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73
01-0093 /95 2.0% 1.0% -50.0% 836.53 -7.20
0t-0098i95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -4.29
01-0100/95 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.03 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.615.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.63 -379.73
018104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5399.42 -81.04
01-01W /95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -9.89
01-0107 /95 5.0% 3.0% 40.0% .18.28 -0.21
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% 8.92 -0.01
01.0109/95 5.0% 3.0% -40.0% -2103.e2 .238
01-0110 /95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.232.402.93 ,14.272.44

01.0112 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -605.78
01-0113 r95 5.0% 3.0% . 40.0% -1.722.454 11 -13.82079

01-0114/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.63
0143115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.9E5.74 -259.65
01-0118195 5.0% 30% -40.0% -3.849 72 .4352
01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71
01-0118 )95 5.0% . 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.89
01-0119 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.30 4E8.93
01-0120/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57
01-0121 /96 5.0% 2.0% -80.0% -3.172.462.73 -35.302.07
O1-012295 5.0% 2.0% 80.0% -11.973.83 -135.37
01-0123 ,95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.81 -737.92
01-0124 /95 5.0% 2.0% 80.0% -85.31 .089

01-0125 f35 50% 3.0% -40.0% -8.047.14 -68.37

01-0126i95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% • -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -53.0% -151.689.76 .1.714.97

01-0129 )95 5.0% 1.0% -80.0% 427.842.20 -4.837.09
Total -69.1% -879.531.55 -8.552.05

01.0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.08 .87770

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12
01-0132i95 5.0% 3.0% -40.0% -5,44.189.34 -6.152.49
01-0133i95 5.0% 3.0% -40.0% -348.59 -3.92
01.0134195 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 K15 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.E6

01-0138 /95 5.0% • 2.0% 433.0% -194.772.26 -2.202.05

018139 ,95 5.0% 3.0% 40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 46 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -761.78

01-0141 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

~kir



Folha n.' 	 0 do proc
Ni • R,k	 de 19_

t.

PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
V1GE NTE S i PROPOSTAS (A) CR$ 9111 US$ h411

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 70

01-0144 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12
01-0145 AS 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 -749 TI
01-0146195 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 .1.001.53
01.0147i95 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 /95 5.0% 4.0% .20.0% -3.830.19 -4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.80 -1.978.14

Total 47.0% .1T8.029.711 4.0111.40

01-0150 t95 5.0% 30% -40.0% -10.580.89 .11040

01.0150i95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71
Total -41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% .50.0% -416.93 -4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% .40.0% -42.470.85 -400.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.96
01-0154 /915 5:0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1 5E6.81
01 -0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.993.78 -124.16

01-0158 tin 5.0% 3.0% -40.0% -1.980.14 -22.39
01-0157 095 50% 3.0% .400% -134 973 48 -1 525.93
01-13158 A5 5.0%

5.0%

3.0% -40.0% -1.179.38k54 , .. -1 3.333.1E6
01-0159 56 3.0% -40.0% -32.072 93 -362.61

01-0180 i95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0151 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01.0182195 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0163 )95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 491114

01.0184 195 5.0% 3.0% -400% -.49.75340 -551.19

01-0165 195 5.0% 3.0% -40.0% .47.873.28 .538.98

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.22957

01-0181195 5.0% 3.0% .40.0% 3.257.05 -38.62

01-0168195 5.0% 2.0% -800% -1.768.120.04 -19.9137.35

01-0189 /95 5.0% 3.0% *DNA' 0.00 000

01-0170 195 50% 3.0% -40.0% -5.949.07 -6728

01-0171 /95

01-0172195

5.0% 3.0% -40.0% -17.089.93 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00
01-0173 /95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -5.14034

01-0174 i95 . 5 .0% 3.0% •	 -40.0% -275.188.44 -3.110.99

01.0175195 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.336.41

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177195 5.0% 3.0% -40.0% 446.04 -8.43

01-0178 195 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.033.97

01-0179 195 5.0% 3.0% -40.0% .3.669.135 -43.90

01-0100195 5.0% 30% -40.0% -509.89 .576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .904

01-01E32 )95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /55 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3.780.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 3.632.01

01-0190195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.182.71 -13.15

01-0188 A5 5.0% 3.0% -40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0189 195 5.0% 3.0% -40.0% .749 838.46 M.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

T O T A L(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
199 TOTA	 (**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

iário

Obs:- ("Total referente aos Rens dos projetos:

• c-) 139 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ . LANÇADOS:

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM W85683643.



•

rnarc.ITURA DO ...•:cno DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

1

ANEXO) DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104/95 - EM R$ MII
1.986 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 293 652.8 303 976.5 294 357 41 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IPTU 10168.5 114 306.8 69 248.7 34540.4 32.287,1 32.287,1 34 725,0 34724.4 34724.2 36313.7 36.313.3 13922.0 483.561.2

iSS 68069.3 66355.4 68297.3 75 152.7 76.540.0 77.934,9 81153.2 81 784.2 82575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249,0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TA. PRESTAÇÂO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50.204.3 25 040.0 23406.7 23 412,7 25 174.3 25178.3 25 1741 26327.0 26,335.8 10 106,0 313 815.9

TA. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679,3 4526.4 11 672,7 6658.6 5448.0 4 170,2 4 014.0 3 105,4 55.291.4

rvy 4837,9	 . 2325,1 24098 2530.5 2 568,5 2607,0 2646,1 2685,8 2726.1 2767.0 2808.5 2850.6 33762.9

ITBI-TV 11 308 . 4 7446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9 441.9 9583.5 9727,2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324.1 119,488.9

APLICAGOES FINANCEIRAS ' 3646.4 2977.3 4 250,5 3339,6 '3389.7 3 4.40,6 3492.2 3 544.6 3597,7 3651,7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8 950,9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9,249.6 9.391,5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 60466.1 107 638 7 96638.7 104 785.5 94529,2 92902.1 105 389.2 95710.1 108 574,6 110.203,2 111 856,3 1.203,773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482,9 16070,1 15466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939,2

OUTRAS REC. CORREMTES 11585.5 15229.0 12 271 4 7 989 7 7588.3 7433.4 7791.6 8 147,5 B 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106372.3 109571.0 230 520 8 160600 16 443.9 16333.5 1.669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 e 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 160600 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 36461366 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547,5 524 878 2 324 392.6 327 418 8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmiCA DE SF TPCLS COM INADiMPLENCIA DE 15%

irCICE DE iNFLACAO UTILIZADO IPC . FIPE (REALIZADO ATE mAR195)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FE1/1 E SAF ( MAR)

260495 40REC95.XLS



Folha o.' 	 lcL  do voe
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G7,62G7,627ber7e.as

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONDMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n o 469

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadac4o do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) . referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei nn

10.822/69, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaço do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfl 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.622/89, alterada pelo presente projeto

• de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç"ão em outros

municípios da Região Metropolitana de Tão Paulo relativo



ybe~

MANOEV SAtA, em.

rido
•

Deferido

ONNO
'RESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçges relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 r -)antes para a

discuss'ão da presente quest'ão?

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

CIDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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A

LEG 3- Senhor

Pur $olicitação d

para providência

bi-, OP1-4R5

residente,
r: •

trAEMTÕ 15 -. ClOPPO
Chato Gab. 'residencla

211

nog. 272

•

Sra. Chefe,

RECEBIDO EM LEG. ã"

051 46 4455

dG:00ey _/LAPIP.

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informag5es ao presente projeto de lei.

05-06-95

.	 • I '

ANGELA OMIN ANDREONI
GiOs d Seção Técnica II

t.

•

Preparado conforme a o citação de V.Sa.

O 065
mArensru	 ECO1M3

Aâsiziuw,:e t., alia %calca

•

Ei'-,;CU 	 *----  , pntado.5	 , nèsia data

cinC,w;Mo  . 7 e par,c1	 , informeção

rdlii Irado4--, ho:: fot5 	 n.o 	 / (6: 

Em	 / 1 ()) /	 '95



•

S"ão Paulo, 01 de junho de 1995.

le - or-LEo3
-orrcro N-,;0245/1995

Senhor Prefeito.

Em atenç2io ao requerido pela Douta Comi. ss"ão de
Atividade Econ6mica e nos termos do art. 68 do Regimento
interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de Lei
nfi 169/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 79 nas tabelas I, II e III anexas 'a Lei
10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao imposto sobre
Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comiss'ão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportun ade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de Ç. evado apreço e distinta
consideraç'ão.

WEL COLASUONNO
Presidente

Anexo: cápia xerográfica do P.L. nfi 169/95 e do despacho da.
comisso solicitante de fls. n2 12/13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de S2io Paulo.

MAL



COO. 0553

NmOR I1414
RF• NI.

vorIUMI

MEMORANDO

07/6/95

CÂMARA MUNICIPAL r:DWA OgP A WoLpiRe.

/6 S... ......... ... .
O wIdoná rio

São Paulo, 	 07	 ••-• • ..•

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 245 , de

, solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

•

Projeto de Lei n2 169/95 , de autoria do Ver. Faria Lima,

Anexo: oéopla xerográfioa do PL 169/95 e do despacho da Comissão

de Atividade Econômica de fls. 12/13. •

il	 08(OW' 9



Papel para informaçâo, rubricado com

do processo n° 1 	 de 195-- is  ,  G 

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À Douta Comiasão do

Atividade Econón-dca
	 / .

An
ANGELA PORDIN ANDREOM

Chefe de Sepllo Técnica

Recebido na Com issão de

Atividade Economica

Em....P.-CfS as 4 g	 h.

MARIA ELIZ—ABETH MACHADO
Secretária

IG



•

•

SEGUE 	  	  juntado.	 .nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado  -

Eni en7,  e7j. . 1  ,2_1" 

n? 	sob folha 	

(a)
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-Folha n. I q--  do pr
N •  I" % 	de 19
O funcionário  266 

rj-

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 169/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0245/95,	 ENCONTRAM-SE NO

1 —OFICIO A.T.L. N Q	-- /95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•



GABINETE DO PREFEITO

Olicio _4. 5

44.1a	 Xe/i -t 4,01.%2

São Paulo, O ti de

•

_395

13 - DOCREC
-:13-0141/1995 ••

•••n••••nn•.,. •-••••••••••”•fflevnerv.....r.-.

RECa72,:r;0 NA A. T.

Ern	 /  C") 
o hwas

de 1995

. •

Senhor Presidente

• Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n 2 5 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações
t.

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-
.:

se a todas as proposituras mencionadas. •

SGM-002-DGM



Folha n;fdo prpf-

N • /0 	da 19 7cr

O funcionário  2/:: 	  

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

r— •
E	 •

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Página 1

PROJETOS

DE 1.E1

A 1.1 QUOTAS	 J	 PERDAS

VIGENTES PROPOSTAS I	 (0/e) lt5

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436,64

01-0094 195 3.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0°9 0.5°9 -90.0% -2.493.375.08
0l.0097195 5,0% 3.0% -40.099 -4.282.21

014)098 /95 2.0% 1.0% -50,0% -5.856.79
01-0099 /95 5.0°. 3.0"9	 . -40.0% -6.643.62
014/100 195 3.0% -40.0%

....
-336.920.385.0%

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.099 -40.0R o -1.369.279.74

01-0103 /95- 5.0% 3.0°9 -40.0% -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40.0%
.

-586.752.98

01-0105 195 5,0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 195 5.000 3.00o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0°9 3.00 o i/ Dl V/O! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0% )/DIVO! 0.00

01-0109 195 5.0°. 3,0% -40,0% -3.378.02
01-0110 /95 5.0% 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111/95 5.0% 3.0% -40.0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% 40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5,0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,099 1090 -40,0% .1 6.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 195 5,0% 2.00,6 -60.0% -18.310.288.96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0°9 2.0% -60,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140,70

01-0125 /95 5,0°O 3.0°e -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60,0°6 -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40.0°9 -203.012.44

01-0128 195 5.0% 3.0°e -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0"o 1.0°o -50,0% -1.280.273.24

01-0129 t95 5,0% 1,0% -80,0% -3.521.452.30

Tuia/ -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5,0*e 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0% -147.200.63

01-0132 195 5.0% 3.00. -40.090 -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -1.013.52

01-0134 i95 5.0% 3.0% -40.000
_

452.706.24

01-0135 /95 5.0°9 3.0% 40,0% -166.495.-38

01-0136 /95 5,0% 3.0% -40,0°9. -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% 40.0% -83.239.06

01-0138 .95 5,090 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
014)140 /95 5.0% 3.0% .40.0% -606.424.74

Hi,rn
1	

...

r) .........
rc7nand3s

Tánlio
M G

Folha n.'.„2.0  do

ftiár a lb'?  de 1974)

O funcionário 	
Tabela 1 - Estimativa das perdas da arrecadação

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)
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PROJETOS

DE LEI

A I. I O 11 O T A S	 PERDAS
NiGENTEs	 1	 PROPOSTAS 1	 (%) 12$

01-0141 /95 5 0% 3.0%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0°6 3.0%	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -71828

01-0144 /95 5.0• 3,0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.0% -40.0% -832.717,78

-853.167.581

-2.627.224.131

-139.110,90

-1.243.915,90

014)147 195 5,0% 3.0% -40.0%

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40.0%

01-0149 /95

01-0149 /95

5.0%

10.0%

4.0%

4.0°o

-20.0%

-60.0%

Total _ -50.0% -1.383.026,80

01-0150 /95

01-0150 /95

Total

5,0%

10,0?O

10%

3,0%

-40,0%

-70,0%

-42,0%

-111.316,60

-13.996,47

-125.313,07

01.0151/95 10,0% 5.0% -50,0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40,0% -351.374,10

01 .0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 195 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28
01-0155 /95 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5,0% 3.0°O -40.0% -18.885,67
01-0157 /95 5.0°O 3.0% -40.0% -967.559.65
01-0158 /95 5.0% 3.0°O -40.0° O -8.931.921.87

01-0159 195 5.0% 3.0% .	 -40,0°o -210.243.94
01-0160 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -204.278.46
01-0161 195 5.0% 3.0% -40,0% -519.177.44

01 .0162 /95 5.000 3.0% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 i95 5.000 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 195 5.0% 3.0% -40.0% -432.963,20

01-0166 i95 5.0% 3,0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 195 5,0% 3,0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% 4975.951.74

01-0169 195 5.0% 3.09O #DIV/0! 0.00

01-0170 195 5,0% 3.0% -40,0% -51.104.47

01-0171 195 5,0% 3.0% -40.0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0% 3,0°o #DIV/0! 0,00

01-0173 /95 5.0° e 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -10,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5,0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 .	 5,0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3,0°o -40.0% -1.958.068.85

01-0179 195 5.0% 3.0% -40,0% -25.436.58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01 .0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3,0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5,0% 3.0% -40,0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.752.258.57

01-0186 195 5.0°e 3.0% -40,0'!O -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0°o 40.0°6 -11.333.43

.1.877.168.0001-0188 195 5.0°o 3.0% -40.0°o

01-0189 /95 5.0°o

5.0%

3.0oi -40,0% -5.721.988.74_-
-59.69 1.04

-
01-0100 (95 3.0"n -40.0° n

TO T A L(*) -45.9% -126.355.267,55
293.049.080,02'1SS TOTA (**) -13.1%

Obs:- (•) Total referente aos itens dos projetos:

•(•• )INS Tntal tnelut IUN I l. INVA1.ILX ttil PRIk-IANÇADOS,

• Valores ate abril de I 995. contbrrne relatono PKODANI 81856836/B.
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01-0104 i9b.	 .
01-0105 /95

_	 _

01-0106 /95. _
01-0107 /95
01-0108 /95.	 .
01-0109 /95

_

01-0110 /95
01-0111 /95
01-0112 /95
01-0113

-01-0114758-
_

01-0115 /95
01-0116 /95
01-0117

-01:0118 /95--
01:0119--/9-5 
01-0120 /95 
01-0121 /95
01-0122 /95
01-012-3-i95

-0-1:01-2-4- /9-5-
01---0125-/95
01-0126 /95
01-0127 /95
01-0128 /95

-0-i-0129/95-
01-0129 /95

Total
-01--0130 /95

01-0131 /95
01-0132 /95
01-0133 /95
01-0134 /95

-01-0135./95-
01-0136 /95

	

_ .	 .
01-0137 /95.	 _
01-0138 /95
01-0139 /95
01-0140 /95

• -22.965,741 -------

	

-3.849,721	 -43,52

	

-39.534,021 	 -446,96

	

-43.246,39	 -----488-

	

-8.541,331	 -96,57

	

-3.122.482,73	 -35.302,07

	

-11.973,63 ,	-135,37

	

-23.697,61	 -267,92
-85,31

	

-6.047,14	 -68.37

	

-994,001	 -11,24

	

-30.719,831	 -347,31

	

-1.370,43	 -15,49

,	 -151.689,76	 -1.714,97

	

-427.842,20	 -4.837,09

	

-579.531,96	 -6.552,06

	

-77.633,08	 -877,70

	

-13.897,54	 -157,12.	 .	 .
._	 .3,0%	 -40,0%	 -544.189,34	 -6.152.48

3.0%	 _. ..._ -40,0%	 -346,56 	 -3,92

3,0%	 __	 .	 _-40,0%	 ,  -86.836,43	 -981.75

.	 .
....

3 0%	 -40 0% . 	 ......._ :17.402.39	 -196,75

_	 . _...

	

--40,0% 	 .-34.090,29
.

5,0%	 3,0%	

1

-385,42

_ _._._._.	 __ .....	 _ 

c.p.u..	 3,0%	 -40.0%	 -6.355,75	 -71,861
•._	 .......

._ 5.0% 	 2,0% .. _._

	

-60.0%-194.772,26 ' 	 ..-2.202,051

5,0%._-_	 3,0%	 -40,0%	 -733.282.77	 -8.290,331
5.0%	 ,	 3.0%	 -40.0%	 1	 -67.380.02!	 -761.731

5,0%	 3.0%	 -40,0% -1.262.402,86 	 -14.272.441
.__	 ...... . _._.

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -53.581,84	 -605,781
__. 	 .. . 

_ ..._ . 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.222.454,111- - - - -- -.:13.820,79._  
5, 0% _..41	 .3 0%	 -40. 0%	 -6.952,051	 -78,60_.  	 , 

-2.716,121---------:30,71

. _

-43,521

-446,96f

-----488- -793.
-96,57

-35.302,07
-135,37
-267,92

-0,96
-68.37

-11,24

-347,31

-15,49
-1.714,97,
-4.837,09'
-6.552,06. _

-877,70
-157,12.	 .

50%

	-40,0%	 -73.597,181	 -832,07

	

-40,0%	 -5.J.421 • . . • .----61,04
._.

	-40,0%	 -875,181	 -9,89

	

_._	 __. 	 ...._

	

_.-40,0%	 -- 	 ...•	 _. „:0,21

	

-40,0%	 _	 _ -0,921	 -0,01

	

. ..	 ._  

	

-40,0%	 -210, 82 	 . .. - ----2.38

	

I.	 .. 	 _ .

	

-40,0%	 -39.974,461	 -451,94

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%. _ .

	

- 5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

-5,0%	 3,0%	 1 -40,0%

	

3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

5.0%	 2.0%
5,0% 0

%
%

	5.0%	 2.0%

	

5.0%	 3.0%

	

5,0%	 1	 2.0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 • 3,0%
,0%

	

5.0%	 1,0%

-60,0%
-60,0%
-60,0%
-60,0%
-40,0%
-60,0%
-40,0%
-40,0%

-50,0%
-80,0%
-69,1%- •	 .

3,0%	 -40,0%
• • ""3,0%	 -40,0%

5.0%
5.0%

5,0% _ 3.0%

	

5.0%	 3.0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3.0%

	

5,0%	 3,0%_	 . .. .
5,0%	 3,0%

Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício dq*
1993, caso vigorassem as aliquotas propos -	.__ . __. 	 -_
tas ja naquele exercicio	

_ . .

;	

•7

PROJET OS DE LEI  A L I O 12 O T A S 1	 PERDAS	 ,	 ír..,i	 \AGENTES. PROPOSTAS 1	 l('i)CRS Mil	 USS Mil • ;. 1 ' ocl 2)0	 ci:

I

	

 01-0091 i95	 5.0%	
;	

3,0%	 1	 --1,./.0%	 -61:572,80.	 .-Ep6.131 , • ,1

. ------- 
_ 01-0092./95_ 	 2,0%	 1 .	 . 1,0% ._. i _ -50,0% . 	 -316.210,70 . _ -3.-8. ,C78 	 ‘• .

.. ............	
......_..	

olha int.  ..J-2-	 -  da

	

1 ...1. 01:.C10031. 5_... ... 2,0%	 i	 1,0%	 1	 -50.0%	 i1.0.510,50	 -118,._.
01-t./J94 /95

	

01-0095 /95	
5,0%	 1	 3,0%

1
-40,0%_

-- -- --- .. -8.477
-1.483,19 -16,

	

5,0%	 0,5%	 -90,0%	 -749.82956.	

. LO?

1	 01-0096 /95	 5,0%	 :	 0,5%	 1 	 -90.0%	 -461.420,06 	 -5.216, 1-	 r- - - -

1- -01-00-97 /95 _------5-,d....:-I	 3,0%	 - i	 -40,G% ji

	

_-.. ._ .._...	 _	 -__	 . .-_	 -153,421	 -1,73

	

01-0098 /95	 2,0% 	 1,0%	 -50,0%	 i	 -636,501	 -7,20

	

01-0099 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%

	

 _t 	  -379,C31	 	 -4,291

_ ...	 ..	 _ ....

	

01-0100 /95 •	 5,0%	 :	 3,0%  -40,0%	 -44.959,08	 ---508--,301

	

01-0101 /955,0%	 3.0%	 -40,0% _	 -9.950,621	 -112,50. _	 ...	 .._	 _	 .....	 ... . . __ 

	

01-0102 /95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -142.926,62.	 -1.615,90

	

01-0103 /95	 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -33.587,63! -•	 _
-379,73

_  	 .

	

. _.	 ....	 _.	 ...	 ......	 __.	 _	 .

,

	 .	 funcionário ),it____
de 1

olha	 ...J°2-
I ' Lb? •	 de tar

funcionário ),,f2_

Página 1



"PROJETOS CE LEI À L i C."2 :., O T A S PERDAS
V:G ENTES . P.:Mn/S7A-9 GIA	 CS Md US$ Nu	 1

61-c ; ;1 /95- ---	 .	 ._ , ...J.:,	 .	 3.0%.	 .	 ._ ..	 . . -4:3.3%	 i	 -2.797,64:___-___-. __-.. -31,631

01-0142 . /95_ 5.0% . 	3,0% : - 40 0%	 i .  -4.826,021 -54,5
01-C • 43 /95

..._	 ._	 .._,.....
5,0%	 3,0%

... ,	 ..
1

.

-40,0% 1	 -415.561 -4,70

01 -0144795- .- 5,0%	 3,0% I -40,0%	 -5.671,52! -"---	 -64,1*

01:0145 /95- - 5,0%	 3,0%--,-.. '-_ -40,0%	 -66.312.041n -749,71

01-0146 /95 -40,0% -86...055,781 -1.001,535,0%	 3,0% :.	 __	 _ .... __
01-0147 /95

....	 ..
5,0%	 3,0%. .. .	 ..--- ' -40,0% -161.619,551 -1.827,23

! -40,0% -299.944,991 •	 -3.391,11, 	 -.-01-0148 /95	 5,0%	 3,0% .
-3.830,19101-0149 /95	 5,0%	 4,0% 1 -20,0% -43,30

01-0149 /95	 10,0%	 1	 4,0% I -60,0%	 1	 -174.790,601 -1.976,14

Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45
01:0150/95	 5.0%	 i	 3,0% 1 --:	 • V;(3	 -10.560,691 -119,40

01-0150 /95	 10,0%	 3,0% I -70,0%	 -1.035,42 i	 -11,71

Total	 .	 _4	 __..	 .__
-

1___ ,..._ -41,6%	 -11.596,11 -131,10
-so 0% -416,93 -4,71-100 .1 -.0151/95- 	 0%	 5 O% 1

01-0152 /95	 5,0%	 3,0% _1 -40,0%- -42.470,95 r---	 -480,17

-15.299,991  -172,98_	 ._ -40.0%.	 _. 01.-0153 ../.-.95	 5,. 0%	 3,0%..	 ..	 .	 -
01-0154 /95	 o

-	 .	 _..	 ..	 .	
.

...
.	 .	 .__

-.
n
, --.--

-140.513,461. -1.588.61.	 .
01-0155 /95	 5.0%	 3,0%.	 ._.	 ...	 _ .	 ..	 ._ .....	 .._-40,0%	 -10.983,761 -124,18

01-0156 /95	 5,0%	 3,0% -40,0%	 I.	 -1.930,14 ..	 -22,39

•
_ 	.	 ......_	 .__.

01-0157 /95	 5,0%	 3,0%.	 .	 _
01-0153 /95	 5,0%	 3,0%

_ ._ _
-40,0%	 ,	 -134.973,43'

-40.0%_	 -1.179.384.541 _	 ..._..

...	 _
-1.525,98

-13.333,85

01-0159 /95	 5.0%	 3,0%_	 . ... -40,0%	 -32.072,661 .. -362,61

01-0160 /95	 5,0%	 3,0%..	 ._	 .	 ....	 ..	 .. .	 .	 . _.-40,0%	 -29.332,241

--r-----50.736,071
.	 .	 ..	 .... -331.62

01-0161 /95	 5.0%	 3,0% -40.0% - -573,61 .
01-0162 /95	 5,0%	 3,0%..._ . 	_	 .._ .._.	 _	 ... -400% i	 -456,741 ..	 .	 ...	 _	 ..	 -5,16

01-0163 /95	 5,0%	 3,0%.- - .- . ---40,0% 1	 -132.334,01,.	 . .	 _	 ... -1.496,14

01-0164 /95	 5,0%	 3.0%_._. . -40,0% 1	 -48.753,40 -551,19

01-0165 /95	 5,0%.._.	 . 

.	 .....
3,0% -40,0%_.._. -47.673,28 _.	 ... _._	 -538,98._

01-0166 /95	 5,0% 3,0%
_...

-40,0% -374.107,64 -4.229,57.	 .	 .....	 _	 .._
01-0167 /95	 5,0% 3.0% -40,0% -3.257,05 -36,82

01-0168 /95 	 -5,0% - 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95	 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5.0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26

01-0171 /95 5,0% 3,0% I -40,0% -17.089,98 -193,22

01-0172 /95_ 5,0%	 3,0% -40,0% -0,16 0,00
01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% 1	 -543.115,45 .	 -6.140,34

01-0174 /95	 5,0%
---	 - •-•	 ---	 -• -	 - -• 3,0%•-- -- ----

-40,0% ,	 -275.168,441 -3.110,99

-40,0% ,	 -9.:.324,30 -1.066,4101-0175 /95 5,0%	 3,0%
--	 - - --- •	 --

,
-- ----

01-0176 /95
---- -

-40,0% 1	 -3.632,341 -41,075.0%	 3,0%

01-0177 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -746,041 -8,43

01-0178 /95- -.5.0%; -	 3,0% -40.0% -359.460,21 -4.063,97

01-0179 /95 *	 5.0% 3,0% -40,0% -3.882,85 -43,90...._
01-0180 /95	 5,0%

__
3,0% -40,0% -509,88 -5,76

01---0181 /9.5----5,0%---+ 3.0% -40,0% -800,03 -9,04

-01:0182795- --.5.0% .-	 3.0%._	 .	 .	 ._	 ....	 .. _	 _. - -40,0%---- 1	 -41,341
---•------ - •--- -- --- -0,47

01-0183 /95	 5,0%	 3.0%._ .  ... -40,0% -3.305,90 -37,38
------__.

-40,0%
--•

-332.622,1601 -01 84 /95	 5,0%	 3,0%_._.	 ...... - -	 .•
-3.760.55

- • •	 ----
.-321.253,1301-0185 /95	 5,0%	 3.0%__.	 .. •	 • -400%-- -	 - -3.632,01•	 - •	 -	 --

-59.787,14'01-0186 /95	 5,0%	 3,0%.	 _	 ....	 .	 . ..... -40,0%__ -675.94......	 .	 .___.
,	 01-0187 /95	 5,0%	 3.0%_ .  -40,0% -1.162.711 -13,15t • - ----- ----- 	 •

01-0188 /95	 5,0%	 3,0%_	 .	 .	 . .. -40,0•-• -243.699,74' . -2.755,21

.. . 01-0169 /95	 5,0%	 3,0% -40.0%.	 ._. -749.836.46_	 ..... e	 . 
-8.477,48.....

01-0190/95	 5.0%	 3.0% -37.4%	 -7 397.72 '	 -83.64

TOTAL(*) -47,2% -18.028.071,44! -203.821,23
ISS TOTAL(**) i -44,4% 40.609.315,56! 459.119,58!

Fcdha n

N •  gc-, dI

O funcionário

Obs:- (*) Total referente aos itens dos ¡meneios;

• (**) I$S Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sprggirrà-2
11
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ucz-	 pa'...sando a cidade de. São l'auio,do com :sue
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QUADRO 1\7.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICiPIO D .E SÃO PAULO
(19E0/1993)
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o memorando	 A.T L 223/95 	 em.	 ..*.

Fo1113 c:c inlenmação n?

•

- G interesse público foi levado em con.-Jirc , Er:- G interesse publico foi levado em consi,:z., :a^ar: ? ;

- Os minimós requisitos tecnicos foram observadeÈ

;- 

	 A'
r.	 ;	 :	 ;73 ' r`, rs. Tr. 	 A (-1 r"'	 ("\

Ui't

• 59.001 2.30
/ •

I Aoounto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95
1	

i
11	 t

i

- Senhor Dire2r,*	
1

‘

I
I	

i
I

I	
•	

.	
•	 I

!	 .
t.'"	 1	 ..T.ra4a-se de uma serie de Por jetos de Lei, num totall. ,.

dados. Esto Departamento solicitado a omitir parecer, com o!

proposito de embasar decisao relativa a sançao ou vet,-.) .por prter

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;

	

.	 .	 1

• ;	Municipal venha a aprovar.	 . .	 .	 .

.	 A guisado preambulo, gostariamos de tecer algumar;
1

!
consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.

Este Departamento tem sido solicitado,cwo pudemotzi

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronun:

1
Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdla:;; cor=

Cudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais deixou	 n

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce-=

laboração construtiva, procurando atender aos lntnresses 	 M'ff

nic:pdn(!e, ao intn=se rab]ico.

N r: caso destes 100 Projetos de Lei cabe perjunza

475

ReerSncia : Memorando A.T.L. n 2 223/95

; Interessado	 : S.G.M. / A.T.L.	 .

i

sotre iniciatvas semelhantes no passado. •

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o :ey

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçao de vet:

a tais iniciativas.

para elabOraçao das proposituras ?

moo. 0;4 JGIVI
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Folha du informação n? . 

o memorando, A.T.L. 223/95
em 20 / 03-9•51„,

•

FoIha ,n.'441____do Mc

"... Em suma, sugere-se que :	 C1,41-19

O funcionário 	
(a) a estrategia seja :

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa nno •

inferior à taxa de crescimento da renda do :;:m..or de i

nervienn (grifo nosso)

•(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar	 bane !

(grifos nossos)..."
;

A ilação que se tira disto e a de que não será via
redueRo de allquotas que se reverterá a queda de arrecad. ,..eo do

TSS.	 .

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2

1 análise colidem frontalmente com,estas-recomendaçSes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspecn
-

to, os tributos estio intimampnte Ligados a receita; esta 	 pof

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em

ta as necessidades do Mun1cp.io. 	 . •
,

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .

rem aprovadas, como estio, n.o sera preciso muito esforço 	 parè:x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar ccmpromecid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.
• Claro esta que o sistema tributario nao deve zer ?i

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, como u:r!P.

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.
.	 Mas a tributaçao deve ser coordenada e rila.nejada,,

, nao pode ficar aos azares e caprichos do tratamento poA:..,_,-o ,.i	 --

do corporativizir.o.

Mu. O14•u



t.i"uE SÃO P.AULPO.,5'-‘9.".0-/.40
• •

nn••:. 1.
da infGrmação n?	 .

• 1 Li"

pr 0,5% ,	 de se indagar ql.;als os eritcrios que nortc-,m a
xaç	 ./ao	 aliquota, considerando que estes itens abranci.; _

1 viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::
'.	 .,

saude, que como e publico e notorio tem lucros fanLastieen ?,
•

mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E	 segura=.:,e
!	 -; nao o são devido à ineidencia do :SS. Qual e entOo a rao

proposituras ?

1
I

tos de Lei, verificou-se a l'xação de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a
i quota de E% para 3% para as atividades de Construçao Civil

-	 -	 .;	 uc. Li sta Ge Serviços ?
• Nao nos parecem nem um pouco transparentes

1 razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documente ou
: estudo serio que sirva de supedâneo as proposituras. Esta em
1 se alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquea:,'
1

I 
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de rncomen4
1	 ,; dar o veto intPgral a todas as Leis oriundas destes 100

de Lei; e recomenda-se tambem, caso o veto do Executivo	 ,. •
I rubado, que a digna Proeuradoriaseja instada a entrar	 • —%

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de Vossa Senhoria.

20.março.1995

;
(

I

ii	 () A

, ./ \ 9 , •••; 4.,C,S..:,
Sc.r.:0 LUI r :---Y

0. c -1: ?•.• • ,..r.—• .T.	 _..,,-......i.4•A"
,...,..	 -

r:00. 01 .1 e,r,•.•.

Os preços dos planos de saudc em Sao Paulo nao

E ao se -xaminar com mais cuidado a lista dc Proje-E ao se -xaminar com mais cuidado a lista dc Proje-

•••n•

•



: SÃO PAULU
2,4D	 '7-5

PREFEIT URA 1.».)

•

oii,a co informação n?

.	 .......	 ......

Folha

Referencia : Memorando A.T.L. r. Q 223/95	 N •

interessado : S.G;M.	 A.T.L.	
O fui

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a C1-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciaçao de V.Exa., o pnrnecr•

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no seno dr.

• I inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
As consequencias para o orçamento do Munio ilpo

foram devidamente mensuradas. Não esta° claros os 	 funGameno..-;

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.
Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.e.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

n:S.rias de tais Projetos de Lei.
-

A con=idcraçao de V.Exa.

20.março.1995

^n••••••

r^'N

* r

CAR T W D (01JZA BRAGA

Diretor do Depártamento de Rendas Mobiliárias

31PC/cat

t .	 :4)'M

•



Folha de Informação n° 17.1-

	

o proc. . 	 59.001.270-95*17 

	

n 	 em  
21 /  6 / 95 (a)

Folha in.' 	 O 	 do pr9f
N •  /69 	do 19 KJ
O funcionário  /Ua_ 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vicio na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso Vil, da Lei

•
11625/94, de tomar Inidativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um prindpio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação Integrai está
sujeita, no entanto, à autorfração superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

..de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso

• parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o 155 de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Grupo-6-jurkilco,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 1SS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as allquotas vigentes e as propostas em

•
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Alnda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as atíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponíveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíqtiotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 1SS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em torno de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de

31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em torno de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as aliquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alfquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em Incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sômente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : amara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.1	 Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalldade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito, o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

t350
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer
-

as necessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em -2-?de junlaio de 1995
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1:) os reflexos que a: medidas propostas provocaLão na receita do

Município e as cotisequénoias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

Na conformidade do .:1i.; p0Sr.o no artigo 61, 5 1 9 , inciso 11, letra

"b" cia Constituição ia i-P.epública t,oderativa do Bidsil, promulada

em 05/10/88, sãO de .ri ativa drivativa Ou Exek:oLivo de leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributárid e orçamentária:

"An. N

12. Sito de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblien as leis que:

II - disponham eubre:

b) organizacio administrativa e judiciãria, matéria tributtivia 	 orçamentiria.

serviços públicos e pessoal da saminietrava-v dos Territd.rioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos .Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:
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22. Suo de iniciativa privutivu do  Prefeito as 1i que cli.upunhatu sobre:—

	  matéria orcament;:witti" (g1ifurno:1)IV -

De plano, precisn t,r

Jo direito positivo --

presente que consoante princípio 	 basilar

o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou reduzida

pu£	 mcs.nnr.

En1 decorrência, clar ) está que ao usar apenas a expressão	 "maté

• ria nrçamentéria" -- omitindo a referência matéria "Lributitria",

do texto constitucional --ao poae o leglSladoL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, estét inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida ~ecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eveutuais alteraciSes

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) -- ao

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita clo Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante ao artigo 29 da Carta Magna:

•
vi
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F.sta regra fzi reprod;:idc em nossa Lel uryãnica, art. lgo 6n:

"A rt 62. () poderes Fxeeutivo e Legislativo SàO independente:4 r harrno- nico •

veduda u delegueito de 1.:Jderes entre si."

s

'starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a aprp

s . ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc li

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduc, indcv

a ingerência desse .?oder na esfera de atuação Privativa do Execu

iVo, Claro está, pis, que tais Projetos não podem prouperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Camara Munici J

,	 •	 .//

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre ou Pro'etos

• de Lei ral, 91L95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Parle Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Cãmera, cora

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis
positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentãrias, a seg1,11 transcritos:

al de São Paulo.
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"Art. 13. Cabe as Calara, com sanção do Prefeito, dispor sobre as' materins

de competência do Municipio. especialmente:

I - legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar sobre trib'ttos municipais. bem como autorizar ibençOeS	 unis

tias fiscais e remissão ti m. dívidas:

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nQ 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderào ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as

gUintes alterações tribt

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de reci • ta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• identieo montante, quc serio anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exereicau referido.

f 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercicio financeiro de

1995, a indicação de d3spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç . ramática, até o nível de projetos e atividades.
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óbVio, ser olvidados os mandamensos constisucienals que baliram e

assunto.

Tal nj. 0 ueorreu,

Desprezando	 preceL:c do artigo 61,	 inciso II, letra	 "b"

dh Lel Ápice -- que (.etermina que leis que dispunham sobre 	 mata

ria zributãria e orç.Lmensiria sejam ce iniciatl nfa orivativa	 do

Executiva -- d Camisão de ConsciSuição e Justiça da Cámarc aval!

ZOu s ?To:lesos cie 1,21 nC, 91/95 a 190/95 cum 1ase em leis	 deste

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes OLçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altEracões tributárias", entre elas a,	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma norma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relaSivmente á iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido et.aria nosso 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elacão ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proses

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

Mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti

•-••
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------•n-A- acueli insculpida

no .1rtigo 37, 5 2, inciso IV, de início zransoLito, da mesma Lei

ergÃnloa 4c) Municíp.o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 pc

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drãstica na arrecacação do ISS, com grave epercussão, em

qncia, na receitz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

•	
das atribuições gut ine sZo cometidas.

Se estudos foram e'etivadOs com vistas ã mensuração da repercus

São económica das nedidas propostas, por pdrte do nobre VerRador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. AIjá, no Ge

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de ali quotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem guectiona

Mentos, estão manlidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistOs nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9).

2 de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,anc

xas :a Lei n4 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p6s

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enguadramen

Po

do pra.
I__do
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Matéria sob exame

ror i:liciaLiva do nob-e vereador raria Lima foram apresentados os

Pro:etos de Lei nY d 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposzw sob-e oerviçod de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente scr csserv1;	 especirieados em cada um dos itens "das

'I'abelas 1, i. ri.,	 exa 1 ei n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1989" lsicl.

Apreciando reroridus ,:ojeto, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimdrd municipal de São Paulo,	 considerando

que as Tatelds r e r: acima citadas, tiveram vicfe'neia temporária

40
(para os exercícios d 1990 e 1991, iespeetivamenLe),pard adapLar

os textos " jt melnur '.:enica:lecjislativa" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um sub;t1tutivo, cuticluindo, Lodavia, pela legali,

ddde da medida pLuposLd sul.) o se9uinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamenLãrias para o ano de 1995;

- drt. 11 e 9	 tamoém da Lei de Diretrizes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

110Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Municipio, por versarem os projetos sobre matéria tributária	 hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não fúam abordados até o momento:
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geral, na consonanc:a da Tabela I., hoje vigente, iS alíquotas

uti1J2adas no cálcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dnn

serviços, Coram fix(das em SI., excetuados serviços .clacionados

ãrea da saúde (hospitais, sanatórios , Prontu-corrut, ,	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré- ,2£zolar, de 10 42 20

graus e escolas de esportes) com alizraota de 2% e, pai:a servicns

relacInnados ; áres de divers5es públicas, fixando alíquota mais

gravosa, d.1 ordem c.e 101.

Claro está que a A(.ministração, sensível às peouliazidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma	 de

411,	 tributação de qual;uer uma delas, apOs detalhado eLudo do caso

especifico tem ela porado, projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do totnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atravás

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculu específica para

a atividade, wantlda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado 	 pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

micas (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto4orocaba,

Regente Feijci, E.Iuri.1 e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

çadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no t;etor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci

L3 Zr regra
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9.

mentn cla renúa du setor, ao ano, em mikdia a --arrecada,ção.;,

WAWAapenaa 0,961.apenas 0,961.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadotes da FIDE,basea

das em informaçoes estatístlça, z=glztre-Ge:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que se)a, peio mellos, i9ual 6 taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tndu de São váu:o (124. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação •to IS:: no Municipi.o de SEI:: Paulo (5)4. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bumcando aumcn

tar a arrecadado do ISS depende ce consideraç3us de ordem poli
4.

tica (pãg. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação . consuatada preconiza,

dentre o mais, a mantenca das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes Lixadac pe

la Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc
los ârgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funclonal-progra

mética.

Todavia, a event . tal aprovação dos projetos em debaLe, no 5eU	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rlmr a EP. (guarenti puL cento), a partir de zu -a,vgancia.	 Vale

dizer, a entrada ern vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

omprometerã a realização au orçamentu do município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu 	 lo, da Lei de

Diretrizes Orçamenzãrias que estatui expressamente a necessidade

de ccplirltação, ne exposição de motivos de projetos de lei (lu°.

impliquem redução ca receita do exercício rinanL:eiro de 1995, da

estimativa da renCircia da receita que acarretam, be:2m como a indi

cação das despesas c.:ue deverão ser anuladas, nu orçamente, 	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos	 e

atividades.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra esta, ba_izando procedimento (lu Executivo.

f	 --
/' Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a ectima

çtiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

\\tor dos Projetos de Lei e quais as despesa= anuladas? --

Através das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas pOr PrOjetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

• e.
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452 85 1 91,95
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do
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•

Ur viçou Ia arstasásis, !.4.4 lel mel I s. 4....Zilltrata305 pala empresa

Cu aConag Pagos wi %tile rut Junte .nalcscao ic Denenci-
ano CIO piano 50 05 2 770 111 90 2.49337 96/95

7 ~ecos vetennanos 50	 .1U 10 70 40 428 97(1:4

5. riC4I • Re,6 veterinários clinicas .•Cerinarias e wnoérielaa t :., •	 c, I 1.70	 so G 00 90/95
Ir.

1--
lo.

Guarda	 tratamento	 ecle7tmer• erro . empalo...eu c • 11..:	 ulvp
mento e c.ongeneres relativos; &rurais e •,:, 3 3 '5.60	 40 6 54 99.95

barbeiros	 c.aceteveiros	 man	 .;fos.-,	 peolcurcs	 ;14;imout,,
; oe ceie oeculacao e c..,:rdeneri .. I5 '..‘	 •	 3 3 842 33 1	 40 338 92 1001E6

I	 11. Danilo& ducnas sauna rnass •sens e caroere res 5 (:.	 •	 3 C
O	 I	 30

5 :,'	 -.3 t3

211 05
3 AL".314

1	 58 23

40

, 40
40

84.42

1 369.27

35.29

101/95
102/95

103/95

f
:	 12. Varrirrilo. cometa. remão e UM r Iwg eis. áv Ue Ilx,
!
.	 13. Ilmoeze e Ore a • em de mc^ e.e	 ' 1 0% e Canal‘

14. Limpeza, rrianulersçao e Cons • Neçie de irióve.a	 ire..ia.,...:	

i

vias • bl;Caa • - • uca e fardai •	 5 C	 :	 3 O 1 46.3 E15 40 588.75 104195
11. Dasintacçao. Lm.sritzaça3 n.g; - -”zaçác, ows..ii 	

Orei	

n-4.an

5 O
i

3.0 !	 164 40 40 65 76 105/96
1 111. •	 e nJe .§,Jel,-iuci 1 ,atusaza	 eControle e tratamento de uru lehe

de sentes fiscos e bloi•• 'coe 5 C

I

3.3 91.93 40 38.78 106;95

17. tricinera	 o Oe resIduos =ais .uer a n- -	 3.0 d ou 40 0,00 107/95

18. Um- -	 cie cri/mimas 5 3	 1	 3 O	 0.00	 40 0.00 108/95

111. Saneamento ambiental e con• ,neres 5 C	 1	 33 I	 5 4:1 40 3.37 109195

20. Asaistancre tecnica S C	 ê	 33 Ali do 40 281.55 110195
21. Asaggsavesa kiu 1,4naurts)ria da lualquer natureza não COM,

de arre uuli uva dei.. uestui Liai • organizaçae. programação,
panatamento assessoria. pruc.esaarnanto CG 00003. Oon
euforia técnica financeira ou idrninistrativa

,I	
1

1	

i•

Ii	 24 829 10	 1	 405 C	 .	 3 C 9 931 64 111;95
22. Plateegaluctilv. i....e.ioLleneçau	 .irograrnaçáo ou organização

Neves. financeira ou *arrime -ativa 5 C 3 3

-;
i

972 78	 1	 40 389 11 112195
23. e	 irl.Aneeeea, inclusiva da sisten• es	 exames. pesquisas

de oueiquerl uttua~, wieta e ',rep.:664i MeM0 de oactois 
natureza SC 30

1

21 623 38	 1 40 6649.35 113/95

24. Cutnacenciace. auartoria, 9uarr4-imos. técnicos em contem,-
Ildatie e con Meras 52 30 150.23 40 60,09 114/95

25. Pancas laudos exames técr . cces e anánses técnicas.
,

.t. e	 3.0 445.66 40 178.35 115/96

26- 1reduções e interoretacoens e. U 30	 73 43 40 • 29.37 1 1G/95

27. Avelw410 de tens 5 O 3 O 41.15	 AO 18 48 117/95

21. C)etnografia. estaricgrane exced,erre. eacratarka ui!, yue ul e
congéneras 5 ::. 30

i
524.83	 1	 40 209 93 118/95

22. Prosemos. cAtict.ioa e deosermet tecnicou ue ...;.101.0.,o1 i.etulte-
21

1
50	 3.0	 891 83	 40
I 	

i 356.73 119,95
30.

31.

Aerofotoglarmena t :IX.It	 'te , id• Ctil y.à..,. 1. ‘d1JeelllentO e
topografia i5 C	 ,I	 .30	 33.13	 40 13.25 120195
E..equerau )",, 'Ni mi ele!: ay.a.., , wIprertada ou auoe.^preitade
de conatiMui olvii, de ocrat nidrawilcas e ['Uras °Oral se-
~mantas e respectiva eriç enr.ar,a	 consuti,e	 ruiusi.e
se/Mocas aUklikafaS ou cornoiei nenta-es

I	 1
n 	 I	 i

1	 I
E :	 •	 2:	 :	 305-.7 12	 1	 60 18 310 28 121/95

12.	Oemolicac- ••. .	 2 C.	 233 53	 80 140 12 122/95
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ProSato
da tal
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Dasenbila Ode I iarytyos

I.

1. MéliK.Sla, luCluagive illlIallatili 011111..16, 	 olgifiClulaiile médica.
nklIcãergpra, ultrg•aoncgrona, rad orem, lornouro(er er oun-

5 ()	 5.0 5.0 5.0 3,0 01/95

2. tiospdale. clinicas, sanatorico • RI ourIOnua Lie guar go. /III-

bulattolos, pronto-fourroa. maré:emes. Casas de cauda,
recuais • da recuersi2o a cei igànoreer.. ''' ....do 2.0 zu 2,0 1 ,0 02A;15

a) quando ruuttanta de conWnin de autstãneia RUM=

~tala ou boapitalar, dir na ora2a 500441, celebrados
com aelaaosatandscao da Orar uriblICO int•rno.	 . ... . ..

D) quando resultara* da contratos para purgação da 11111•1111.

tenda magica. dentaria ou neauftgre, reacutacloa ;rir em-
110110ell organizadas na forme da medicina dg grupo,
quauUr ungratrá~ ming h g •Iihru Ngvádum Uwo ri erve.

/fingia Social 	

C) quando. Incluídos na Ioga "e c u 'V Urgia gane, eursoula.
ISM por gfireNICIIII *em faranada lucrativa, saem in-

- 	 tendidas as_que Mondara as coidlidea rejulariserearea-

ef) derruis cuco	   	

- _. ._._

4.. t .0 __

1.0

_ 0.3 __ ..,
2.0

3. Mancos mungi" leu. pote. Mia. senven • conan.ras 	 2.0 2.0 2.0  2,0 1,0 50095-
4. ~uca, ocatetraa, ortdiptical, tonoauclidlogers, prottti•

coa, (pede*** ~ideia) 	  .	 .	 .	 .. 50 5,0 5,0 5.0 3,0 9496,
1. Aulatancla ~do • ~gatuna pnrdstos nos Itens 1. 2 e

4 UMA UM. mediada* através c ia piabas CR MadIC/11 am
puras, for ruenldr. inume** Coal (morosas para aaratancia
a ampmordos 	   1.0

,.,

3,0

-,

4.0 5,0 0,5 95/95
8. ~rui uo aunglig. imagadva Kor eripneaa que nao ~ata

~usei no tern 5 data Liai* a Laia ao c.aaolla moi &urra Cha
imalffigei praceados por tortvairoa, migralaidur irão empresa
ou apensa pagoa por 410111. ~elle rga inche:ação do borrão-
1110 do piano 	 .	 	 o.0 5.0 5.0 5,0 0.5 01115

7, Módicos watannarioa. 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 9766
8. moamos ~nano& efluem/ vai innárlat a ecncènerea . 2.0 2 0 2.0 2,u, 1,0 95•16
3. Guarda, tratamento, adeistrarnen • . embocamento alaja-

monto • cono•noru neattvos 1 ar 'TOM .. 5 O' o U SM 5.0 3,0 9495
10. Oarbeiros. carergraIrot ~mucuins, piabourud, lititumentu

de peie. depene:, • CanQèfigfOr 50 5.0 50 5.0 3.0 100195
It. Banhos. ducnas. sauna, masupi .o. • uunge ralem 5,1.) 5 0 50 50 30 101/16
12. varncso. custa rernoção • moine taça° cie ovo. 50 50 5.0  5,0 4.0 102/06
13. UMP•211 e Oragagern de port0S. rl '4 é canais 50 5.0 5.0 o u__ 3.0	 , 103/16
14. umpaza, manutanção • conaormoo as novela indutivo

nas publicas, parque** lardeei* • 	 ...	 ... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 10416
II. Ouiritiveçao. :mintamo°, nigtenc ação. desranzacao e coo-

5.0 5.0 50 o.0 3.0 106/06
10. : Comede • estamento de efluentt it de qualquer matutara. •

de acentos %cera • bio1Ogrocs . 5 O o U o.ki 50 3.0 105/95

i- 17. incineração de reaiduos queimou* e t: C? 60 5.0 5,0 3,0 107/18
18., LIMpia2111 da crtammet 	 	 • 50 50 5.0 5,0 3.0 106116
11:

.-
Saneamento arnteentai e congént 'as 5 O 5.0 ou

,
SÁ) 3,0 1C0.0516

217. Assistência Iambo.. ....... 	 	 .	 .. .	 . ..	 ...	 ...	 ,. .,	 . 5.0 o.0 u 0,0 3,0 110A6
21. Auoutela ou COMIU110/14 da quidque natureza, não conti-

da em outros una Out. Lista. t.n2anização programação
pianseirriereu, aiofferiuno, °rixa' somem° Cl* dad0a, GOO-
~Ma tftmea, financeira ou adn ilnistrstrva

4

5.0 50 50 5.0 3 O	 ... 111/95
22. rbaft•INNYVDOW, crourouroau. gni juunuoàu w..1 ,..4 trog2Jor.lu

teentea, financaga Ou Odministrathra	 ....	 . 5Q 50 50 5.0 30 112616
23. Anideara, g auhrarur Uir 1311111411{~, 301•41.1313. 1.4.110.41d111~ e O .-

rarrnaodag, cobra g prourogangritu dg tholur dl: lOhilMIMI
natureza.. 50 SÓ 50 50 3.0 11316....

24, Couloulburekr. auultorsa, knurcliu1 roa. tacroçoé *In c.ontabf.
lidam • 5,0	 1 5.0 5.0 5.0 3,0 11445•

21. Porteias, Latát$011. exames técnicdt; e analises técnicas 50 50 o o $.0 .3,0 115616	 ..
21.
2?.

Tnicofideo e interpretações .. 	 . S U 5.0 5.0 5,0 3,0 111095
AvoloçãO Ur trone	 •	 • • • -	 •. . 5 O 50 5.0 5 O 3,0 117/06

... ......".....	 .•..iaway .. aw	 ...mon..., "o. .ren.t • a dl Mie It 	 I	 ai e5;, g 
5 0	 5.0 i	 5 0 13.11 3.0 1 1 /1/1115

29- Pr1100:1. cálculos • •••7411•11:nicos de qualquer fature-
ZN	

é 5.0	 5,0 [ 50 b.0 3.0 1196
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:04. Aerolutogran ..Do.. vr.z..44:4 .r.:.:. z:,
..	 .	 .	 .	 . 1	 S u 1	 S O 1	 5.0 5.0	 3,0	 120/95

31. execução cor administração, erncrettacla ou suCemprertatla.
de construção CAI de obras rrld /*as e outras obras se-
meinentea e respectiva impeliami calmem*, induzis"
s•rNças auwilares ou cornoiemer tares 2 O 3 O 4 O 5.0	 2.0	 121/95

32. Demoli*	 .. 2.0 3.0 4,0 .	 50	 2.0	 1=95
...

U. Repperayid. uommtvaçie e tela na de ~cias. saltadas.
pontas, portos • eangenaras 20n 3.0 40 50	 2.0	 123/95

r
34. lasaguisia, paeruneçale. cama Dae,:l ri, piariiagem, astunuiação

•	 cubem earvapee releelenedee Civil • (Deploração e explode-
tão da pairemo • os natural.. 2 O 30 4 0 50	 2.0	 12495

36. F loraeternento e renoreetamento. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0	 12995

N. Esooremento e consto* ia ars. ~Sb Et 6CI NOWto Vjenellee
2 O 30 •	 0 , SÓ	 2,0	 ,..	 126•56

37. Pareagramo.tarainagem e dl/COM:Md- ...... .	 ..	 .. 50 5.0 50 5.0	 30	 12795

Itt. Raspagem, calafetsos, pollmerro, lustraçáo de pisoe, g5-
redes e 5 O 5.0 5,0 5.0	 30	 12995

11n,.....n.....

r)

r)

Ensino, Instrução. tretnamento. avallação de connecimen-
toa, da qualquer ireli ou natureza .

Amimem ent-esm.Mo. 1 ''' nr 2.._ám. mem 	

b) ensino das modas de espores. da alrulete..a, elã nata-
9a0, de judô, oe danças • derr ais NI ~MCI 44 nucas re9u-

I••	
UM= à karmanentea..	 .	 .

c) ensino dei tecesse Co cot outeiros, euto-eecoias e
M010-1111COSIs	 	 .	 .	 . . 

d) derrua ~aços cia engano, in.truç4o, treinamento e evo-
Ilação de conneclmentoe	 .	 ....	 .. .

2 U.

2,u

5.0

2.0

eg
36.

2,U	 .....

2,O

5,0

3.0

2.0 _ __

•2 O

5.0

3.0

_10 _

I
I

2 0

5.0

¡Folha

N°
n'c.S--/

O funcionário -•n.-
1.0	 1

40. la lrie impunes Itti. urgersooção a ac mnaessçao de fende. •x-
posições. congressos e congêne as	 ...	 ..	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 1 30195

4 1. 01911114eDçáo 08 Nestas e fecaçr,4 ...a 'talher.. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0	 131195

42. Achninistraçáo ao rfC11$e meigo us ue tenteava e de
aduma._ .....	 . 	 5.0 50 3.0 5.0	 3.0	 132/116

43. AOrTIMINSIMII0 as %moco 1711.111./01
...

5.0 5.0 5.0 5,0	 3,0	 I3in6

44. Agenciamento, corretagem ou In 'mu:nação ae cambio, ao
ua a da }Amue" 4. ,* ars kW ee .1a	 Nokia ..	 . 3 . G 3 0 30 3.0 •	 3.0	 13.410

46.

.	 . .	 ...	 ..	 .

Agenciamento. buTetagem ou Interrnedlaçoio de titule:o
queteguar.	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 50	 3,0	 135/95

41. Agendemento. corretagem ou In:ermida* de difeltdS da
propitedede Industriai, artistica. tu reina 	   

•
5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0	 19995

47. Agenciamento, corretagem ou h itemtedlação de contratos
oe Rangum rfranentstr) e Cie Mo irernento ractoring-1.... ... 5.0 50 5,0 5,0	 3,0	 137/95

41.
.

Agenciamento, organtracão, pronoçao • execução de pro-
greme4 da runerno. *soim ext.U1110ee, guias cie tunemo e
oongeneres

,-

30 4.0 5.0 5.0	 2,0	 ,	 13695

as. Agancoarnanto, corretagem ou le terrneoiação de cens MO-
Me (ne:WINVe propaganda e pitalcideoe) e moveis não

Jobrienipotai no. tens 44. 45. Á n 47 .	 	 5.0 5.0 5,0	 3,1)	 13995

.alisiusixionieniter de uusekes g atocinutunta. .	 .	 ... 	.

b) demais searoa	 .

6,0	 _
3,0

ff. Despachantes a cornmagnos de • sespecnos 3.0 4,0 5,0 5,0 3,0 14095

11. ADarldlot da propnedeoe mous/nal 5,u
,

5.0 5.0 ,	 5.0 3,0 14116

112. Agentes da propriedade artlanca au Mirada	 ..	 .. ..	 ... 50 5,0 5,0 5.0 3,0 142/95

13. Leilão	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 14316

64. Raguleeee de verwetras babados dor derdsalea de neguem,
inspeção • averbe* de nacos g era cobertura de contratos
de sapeca; prevenção e gerar Cã de nacos seiguraveis,
p1~01 por qUèrfl %O $4441 o p iSpriu ollegUVAJQ VU 44(14.4-
n~ der ~anu. 	 b V o.v b.0 5,0 3.0

U. Armazenamento. depósito, cing i, descarga, arrumação e
guarde de bens os qualquer espe coe .	 	 50 5.0 50 50 3,0 146495

ti. Guarda e estacionamento de eill ie ti k31 automotoras terres-
tre* 	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 14995

117. \Mitificai ou segurança de penei,* e bens 5.0 5.0 50 5.0 3.0 14795

alt. Transporte. Cota. lana:~ uu rilhava xia bens LM valoras
UamAke do laurdoro do /Hun/cipo 50 5.0 3.0 5.0 3.0 146/95

Folha i. OD dO Proa.
.......r '1*

Célia Fr t

b

i,,	 3t. Visibell(
a ;fr.rador 1

5 iLATik
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ftePeRCU86A0 OC a thrtoJeToa De Le: NA ANIACCACIAÇA0 no iss	 -	 Folhe' l' . . ::,
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Da IheriçãO CIOS seeVIÇOIL Aliquota Arrecadado

at4 A139/08
PCIWA- ProPou

de 1-81
Atuai 12101)01:* RI ML • % R$ fAl..

33. Reparação. Cransarreção e referia de *alados. estradas.
pontas, portos • congemines. 	 	 ...•. 	 5.0 2.0 214,38 50 128,63 123195

34. Pesquisa, perfuração. cimentava,. perfitagem, estimulação
e outros aariargat reiacionado• cm a exploração • expias-
çao as palmito e gas natural 	 	 •• •	 • 5.0 2.0 0,23

.,

53 0,14 124M6

36. Flonestansento e renoreetamanto. 5.0 .3.0 1,38 40 .55 125815

39. Eacotanunto • contenção de encostas e serviços congener
res	   	 	 	 	 	 	 	 	 	 	 5.0 2.0

_

25,55 60 15,33 125/95_
31. Patiagtsrno. jarainagem e decora *3	 , ., 5.0 50 507.53

,

AU 413,01

..

127/96

39. Ftaapagent, caialetação, poliam o, lustie~ dil pisoe, pu-
redes e ~rias	   	 	 	 	 b,U

2,0

2.0

b,U

,

3,t)

_.1 ,o_

1 O

1 u

26,tr.3

2.560,54
	 mei=

•	 401,61

40

50

80

•nn• nn• mau. 	

•
11,57

1.250.27
.:

3.521,46

120/95

•

120445

39. ti/saiu, a aritruou. ti as adie Np 'lu, ivolys4U Uai we II weáll a men-
to'. de umektuiet yiau kat nelunsici .

Atr."—"2 Ert...-12.211.5-121 1.9.2Vus.
b) esmoo Utint ~les Uar ~nen, de gineStrOtt. de nata-

Ou, de me. de ~seios e demais ativtdedes Illocd6 iegU •
_ 	 lana eletrrienente•

O) ~MIAI surinyiAr tis emitiu, int.buybu. ti ianui itui du kr d'Itt,
nação de COnneCirnentebt

40. Planejamento. ~Mação,* Administração da feiras, ex-
punges. congressos e congent CS	 . .. 50 .3.0 1.981,60 40 784,84 13=5

41. Ofilant211K40 de reatas* reCepZ0 iit -nutrir. .... 	 .. ., 	  .. . 5.0 3,0 368,00 40 147,20 131/96

42.
.

Administração de bens e negde as de terceiros e de con•
aderiu	 • . 	 50 3.0 13.787 33 5.5144 93— 1326i5	 •

4$. Administraçao de fundea mdttios 	   5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95
44, Agenciamento, corretagem ou In: armei:Ilação de c8m1310. de

MQUf011 e ai panos Q. premem* priveae.	 .	 •• • • .....

.

5.0	 . -V
'

. 3,0 2.131,75 40 052.70 134ida
48. Agenciamento, corretagem ou intermadiação tia Mutue

quaisquer b.0 :3,0 418.23 40 188.49 135/95
44. Agslamainento. /..urretagain ou In elmeoiaçao use direitos da

proonsoade industnal anIslica. Cl Moraria... 50 30 430 90 30 172,38 138/95
47. AgenClamerbo, corretagem ou witennediaçao as contratos

de franquia ("frencrrosel e cie fatt ramentid (-tactoringl. 50

50

3.0

2.0

206.08

2.37097

40

60

83.23

1.422,58

137/05

138/95

49. Agenciamento, organtração, *Promoção • execução de oro-
yi dll Wh US turismo, pas4paibei, era umes., guias aer turismo •
cangariam.	 	

49. Agenciamento. corretagem ou ir iermediação de bens mó-
vara (ineruerve propaganda e p.ibilerdirdu) ti irno~ nAir
abrangidos nos itens 44 45. 415 o 47	 ...... 5 O .3 U 17 519.45 40 7007,78 139/95

50. Oespactiantas e camiseira:1a me ',capachos... b 0 30 1.5115,05 40 606.42 140/95

51. Agentes de propriedade industrie •	 ... b U .3 o txa 40 26,23 141/95
62. Agentes da propriedade anisties. ru Miriam... i-b V J.0

-
50 93 40 20,37 142/05

83. Lt1180 	 	 . .................. 50 3.0 1.78 0,71 143/95 .,
64.

,	 .	 ...,
Regusação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
impeça° • rirallas4o de MICOS Fara CObentára de contratos
Os seguros; prevenção • gerar ela de nacos segulavets,
prestado* por quem não ama o p 4•isio segurado ou compa-
nhia de seguro ...	 .

.

50 3.0 189.58 40 75,83 14446

88. Armazenamento, dep6eito, caro, descarga, arrumação •
uarde de bens de qualquer ~ .09-- •••• •••• •••• • 	 -•	 • S o 3.0 1 346.07 40 538,43 145/95

64. Guerra a estacionamento de vi cubos automotores urres-
5 0 3,0 2.081.78 40 632,71 I 4er96

67. vignencla ou ES0Urang4 de pesarias e bens.. S O 3 O 2 132.90 40 853,16 147/95

88. Tranaporte. ~ta. remesso ou ori gine 01 bens uu reknes.
dentro do tairrtar1Ø do Munctolo 5.0 30 6 588 05 -10 2.527,22	 , 148495

el.
n

C311M110118 palbliCae.
aldeiem', (Inetualve autocirms),	 .	 ...	 . 	 	 ..	 —
tti1 lexl-deneintis * • con.28peres	 .. 

ciracriares. teacnes  corneis* at animais • outros Eg2s. .,.
cllextoeáL6ea com cobninsas de Jurasse	 ...... 

	 	 '0 O

100

1 99-
tO 0

40_ a
4 n_ _ _
4,0_
4 0
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42r5?) rt • mrffratur	 at•	 ni st 20, 

Descnção doa St•rvIÇOs

n••• effib	 nn•

5	 •

-1-9_ 220 - Folha ,rffil1.N A 2 dod°11

--11--O.-O- O funci nárlo	 -- -

59. DIVINfleóra
_elonemee (inclusive autocinew 	 	 5.0	 5.0	 10.0	 10.0

Alaa-elancents* e son2enetaa 	 1U.0	 102_102_ _10u0._.

.Clielharati. bolichoil  ~Mas de ar mais e outi os lapa.	 0.0_10,0_ 10,9_10.0

.„,d162~ com coortinsas de ingresso 	  . 	 10.0	 10.0_

e) balai, *shows',1aareas. receou e congeneres. inclusive
espie:Mui= qua amam tairDaft transmitidos, mediante
=Nara de cerotos para tanto, peia televisa°, ou pelo rá-
dio  	 10 O	 10.0	 100	 10 0

-
Ajoalos eletrervece 	  • ••	 .	 TOO_ _10_ _10,9_10 0

g) coma:etapa esportivas ou da d siara= (lete* ou Intelec-
tual, com ou sem a participarrao do espectador, inclusive
a venda de diretos • tranarniseau peio 111010 ou pela te.-

_10.0_ _ 5.0 _	 .2_• 	

do me

ti° 19XÇ

149n954.0 •

21jojeis eletrerveree

VeGo	 •
n) enema° Oe musica. inciivicittain ente ou pot contuntos
Distribuo° • vendia da:

nades ou cuLons de losiette
b) bdhates cie Meca, cartões, somos ou

ri) ~emalo oe musica. incirnduain ente ou • • con untos	 10.0	 10.0	 ¶00	 10,0
GO.

3,0	 I 150/15
3.0	 I	 4,0	 1	 5,0 	 1 	 5,0 premias	 ......

•1. Fornecimento de mimem, trrmliets• transmiseao por qual.
Mar processo. para vtas pUblicas eu ambientas (adilados. 5,0 	 151,9610.0	 10.0 100	 10,0

3,0	 1 1521965.0	 1 	 5.05,0	 1	 5.0Gravaçáo e distrlbuloão de filmes* victeotepes..62.
~7,

Foco-afia ou gravarei° de seno OJ ruídos, inch/ave II utatII3.
3.0	 1 153d955,0	 1	 5,05.050clubleigern e mencem sonora.

FotOgrafla • cinematografia, InClue ve reveles:ao, gdIputé.su.
copo, reprodupo • trucagam, ine4usNe ciai:sana° de fit-
mu de natureza publicitaria executada petas produtoras cl-

64.

5,0	 1	 5,0 1S40955,0 3.0nematoireficaie	 	 ...... •• • •
▪ elia0Otaç 0 da finei Oe naiursa puoucitana 111~IIIL

Leistproduteree einametztefions 	

1	 5.0b) dilema Carde 

P IULIUIM 1.01014 louve o*, mediante ou sent encomenda ore
vi., de espetáculos entrevistais et ("menores .•	 5 O 3,050 155r.955.050	 5 0

5.0	 5.0

5.0	 5.0

50	 5 O

5.0	 5.0

5.0	 5 O

5 O	 5 O

5.0	 5.0

50

5.0	 5.0

5.0	 5.0

U.Moc.loO de tapetas e cortinas COM material reinicio
treueno final do service

Ga.
1S8A65.0 3.05.0 5.0N49 liefVleft)

Locanda:1M. limpeza e revisa* de maciurimi, vek;ulue. ¡um
MINS e eaulrementos	 . 3,0 157P255 05.05 O
Conserto. reataunicao. Manutenvio e uca mel vayMu Ue lha

v4lCUI011. motores. eievatievell Ou da quántequel ulytn:

tos

611.

3 O 139,285.05 O 5.0

Ractxidicionemento de motorens.. . s o 159/955.0 5 0
Recauchutagem uu toou letie40 te pneus para o uauano
finei ..... . ....	 . .	 •	 • 5,0 3.0 160/955 O 50

1n•

Fteconcfictonamento,iroundiciunie. lei go. pintura. °crendo-
mento, lavagem, secagem. fingim int°, garoam auplmeba. ano-
Cataça0, ~te, Mane, potimento. patedficarrao • coimem-
ree, cie °pelos nao destinado. ai idustrlallzactio ou come-
r..43112~0 

Lueltaeão t.te Lats ta um:avela suam o o serviço for prestado
para usuário final cio Medo lustrac 	

71.

30 151/955.0 5.05 O 5 O

72.
3.0 1e2,965.05.0

Inetaleçao • riauuletemaa dar apare Md, MatiUlnaa a equipa-
mentos, premiados MU 42114.1ill 140 Ha lel U0 Servier0, exclusiva-
mente com matenatpor eia lomeè do.. 

73.

153/955.0 3,05.05 O5 O

mor~118 u wuzt, til. prestada SC usuário Anal de serviço,
exclusivamente com matenel por I e fornecido ..... 3.0 164865.05.0

00~ N.o raeuroducreo por queixa mar processes, de docu-
mentos • outros popes. plantas o. ~anhos.. 

79.
109955.0 3.05.0

COMp06100 pratica. fator-empoai:4o. encheram. znauugt.dam
Magra% e fotolitoorafla 1036465,0 3.050 5.05°

77. Cotoca0o os mauras • afins, maideineedu. useves.ao •
dourepto de livros revistas e cdnyéneree .............	 . 3 O 157/955 O5.050 5.07G.

 [

Locactio de bens móveis: 	 . ..
alartendarnarao mercantil riamo' cr.)....	 .... . . ..	 ... 
o)  demais ~Nicas oe Iccaçao • 

1 	
. 

79. rufiara. 	

$0. Aliaalana a costura, quando o patente fot foi necido pelo
usuário final, exceto aviamento ......

2.0 168/962.0	 3,0

,	 O 6.05 O
2,0	 1 16911255 050	 SP	 b O79.

3,05,05.0	 5.0 	 1	 5,0
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1.
PERDA Promo

Clã Lat

AliquOta	 Arrecadado
1 sie ABRAM 

ALÁ ... I P. 000414 I	 RS imn.

AliquOtaDeacreçao doe ;ervIços

RI Mli.

I et Sanaa 'snow* . feet.usi* seç iit 4b e cargeneres.
atibataculba aue cretait. tampa r1 transmitidos rredtante

„mia lento Dela tesevis.a.:1 	 veia 'a-
roo

2 0/3,18 1 ec ;	 1 243 91 1 149/95

!	 ."	 I

Folha n.'
N'' j_éTlorl9

ro fuilõibria lo

TpLjoj;c4 sidtrtarimus 
-r - ---r-

,
exce.60 Cie müwca Inaradua. ieitie Wk;i.,i t..0121J -r.cs 	 F. '0 3 

695.55yi) winpaições COOORNLIS OU de ferstraza risicd	 nidtec.
lun g com ou NIT a participaça	 t. -tusive
• vende oe cOreeos 5 tilintava. ..3u $.reiu 'adiu a. peia te- •

130 114 ()C. 3

[..90. Dagr ;Ouça° a vendas ide

aloure ou cuEoca 0. auublau	 : c :.	 3,-.

61. Fomacimoiltu Je. , i1V4*(.21 ineoiar te trone:T .1,9.mo por q„,u,.

tis Oilnette. UR olaria car.ões 30f1 lois cru arertios	 1.- t.. C 

sker ona.".e... u.......4. uutr•Ca5 lu amoientes fez nadz... 	 o 1.1	 1

I62. eraveçais e distr1bulçaa da (time/.  • vioeuteipxo	 5 0	 .	 1 0
,	 _.	 _....__-_-,....

13 99	 150/95-
111 31

/	 I	 1

278 27	 40

808	 50

40

I 404 1 151/£

878 43 351,37 152/95

63. 1 	 (Ai touvação de abn; •
dublagem a Tilmeaer. ~Off

•.1 arICIOs 1nc:usne :r..+Cd•

280 15 4./5	 30

E

5 C	 3

1 U4 U0

I 64. fotografia e criematOgratia
Urda reuruuuse4u e vus..sgern ir
mies de n ftelui b[111 0•Johcrta ., 3 Cleeri

1 nematognillieeti 

as. I Pri.a.ius,4u para tierceiroe mediante
'na de eeoetaculos er•TriviStaS C

.nre reve14980 ame iaçào
eiatsoraçac de

taa• peias pr ,.....v.rzfai Cl.
2 818 83	 40	 1 1275.3	 154/95

sem el‘uii•c!IU4
114 45 155/W3 0 286.13	 40Zzngère.r ei•

16.1 Guie:wird/o de tapetes e c5rtInas	 rn rialci	 '...n!leCICIO

1 Pero uss.rarso finai CO seroe° 

67. Lut...triosreso limpeza e i•erisao de maqu .nas ..c . z.uiuo. doa-
reis,' • coutourren1c4

1569540 18 8850	 '	 3 47 20

1 157:955. C "S O .• As ti Cd

IS. Cunbenu. n eatauraçao merutencric e conservação °e indo
ClUi:184 weit.ulue trictoree eiee0c Ca da CDIC-
lOt 22 329.76 1 PeuVP3o

50 159/9540 210 24525 603 r169 1 Reconoictonamenro de motores

Ruusauchutagem ou resenefaCtio 	 pf/ei..4 ud,a u .suitio
final 16095204 27510.68 i 403050

Reuandecaonement0. acondIctonarento pinara oenuticia-
mente. lavagem secagem tinwim•Idu wolvoliuràlaalia 410-
dliarralU recorte. polimento. piastIfIcaçao e Cor:gene-
ral. car olnetkre sau Uuctinadcp a i n clustriaitzaça0 ou cOmer-

519.171 297.92 40 161/96305.0

1..n.4,rarau Ue ~a moveis quine:, o sierv:có tcr prestado
peia usuárto nmai 00 oOleto iuktrad 96350 ' 33 24.08

73. h !WWW,ati e MoRte9CM OC 80aral 01 et-Jun...a-
montoa. presuma 80 Uluar10 'finai co servis.u. exeluaiva-
meme com mataria! por eia fui nina. 3.343.5 .3	 40	 jjr 4/ 	 163,955.0	 30

Montagem Industrial. prestada ao usuário final co sernço.74.
1849541.3 34450 1 30 00460exclusivamente oom matenalpul e e tue

5.3 I 30
C4p1a ou reproduC40 por quaisquer processos, de doeu-76.

40 44,06 165/951 082 40~Mal • outrda Dobai*  plantar. ou ~nus

76. Composiçao iSf,e. futccompdstç ao. cllcnena. zincograna
lituuteAa e futulitootarle 

1
o	 ! 33 40	 . 3.28a72 166,S)58 224,00

77. Doiccarcho de meidulairs e aflua et caciernac.ac. gravaÇáo
dourscAo de livros. revistas e cono•neres 52 18 18747,54050	 30 130.45

76. Locaçlfro 01 bane movera.

6Lammdamento ineir.aadd rlairen

Iss deff1a111114"40001da10.44ati 

168e95$975956014 V9,250 	 ,L.0

5	 I

000 1 AO 

127 75 1 40

1139,050.0' 30

30

Puem/tuia 50
ao. Alfaiataria e C.Ualtua. WuariU0 o m demi 'ar !orneciaa peio

~anu fie HO au:480 aviamento 170/9551 102
171/95151.49

	

378 73	 40

	

3.00	 40

91. Tinturana e tiro' ide' Np 30
00 172/9562 1 Teitiaermte 33
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Osacnçáo dos :•ervIçoe 1985/89
.1 apea& im

...• *o 621871

1990
(fdr• I. Lai
".* 10§221,22_

1141
efd...s.• 1..*
n• ult *MIM

1992
tfaude 6.1...n
... ill~•}

PvOçi3a Pra!~
da Lal

21. Timbram e itratndena 5 O 5 O 5.0 5.0 3.0 171/85
82. ,

'
TaXideTrrill 	 .	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 172/96

13. Reetutamerdu. eweriubenientu. teiNwio, ColocA0Ao ou toma-
r:21~mo de ~coarctam. mouro, CM uaratie tamporano,
InCeseile por ampreeedos do o/sache/mi (11.n saí visor uu put
trabehadore• avuteoit por ele conratadoa .. 5 0 5.0 5.0 5.0 3.0 17345

84. Prbpsgancia • publitucesie, intAinnie pli,anuOu uhe vendas,
planeammento de carepsnbes ou •érábarned O: iouLdnoo..1.,01u.

slebewsçao de detionhea, tataca • demais acautele. uutdovi
Uma	

.
50 50 5.0-- 5,0 3.0 , 17405

U.
•	 ,	 .

Vatoulaipto • defutupolu Ur LIMAI.. Usimellioe a outro* ma-
terial' de publicklackuor qualquer me*	 	 ... 5.0 5,0 5,0 5.0 3.0 1756

as. Serviços pactuam* • aeropartuar os; utilização de porto ou
astopeino, a 1 Purgo, uaelaatilbe.iinnelenisnem interna, da-
tarn• • euparási; suprimento de i guia. eiors,w ir auroseán-
os_mommentaçáO cie mereadoéta . 0ra do caie.... ..... 5,0 5.0 $.0	 , 5,0

----
3.0

s
J

1713,95
V. Artinradaa	   5.0 5,0 5.0 .0 3 O 177/95
Ili. Encianneros, arquitetos. urtsnrsu se agrOnomos..	 . 5 O

5.0

50

U
S,0

5.0
5,0

5,0
30...	 ,
3,0

17886

171095'89. penas= 	
N.

-
bC0r1Ortlelta•	 h.0 b.0 0,0 -	 5, 0 3,0 18008 .

91. ~noa	 	 • 5.0 5.0 3,0 5.0 3,0 181/05,
92- Aaateilantaa !imana	 60 5.0 6,0

._
G.0 3.0 152/1251

I. KesseçOese ruCiadlla 50 5.0 5,0 5,0 3,0 lamas
M. coorançaa e receramentoe por alote de terceiros, inGitouvo

Oraste autorals. protestes de Mios. alushopão de protesto,
~urra° de 8d001 nao Np& manutenção de Mulo* yen-

.fnnalete i.ht {~1 k.a . cola ancra ou (*cabimento
•	 outros temos correlato& de =minere ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0

..

164A15,
96. iraitottay0~ finenr.~" etituniadinb • funcionar pelo OePoo

Central. foineedmento de latiu to u,loxiuss, onoároau da
Cheques administrativos, hena% Omar Um luche, uknviu
041 de cheques; austação de pe penarem eia cheques in•
dona da pogarn•nto e de crécilto pot qualquer moio. *mia-

* tecovgats 0* earteSed mavitieeka; consultas em ter-
1111114111b efetrOnt000k. pagamento* •AX GOMA 06 tarealrOa. In-
chame ui Nati" Me alu irektUtlentento. elaboreçao 0* 0-
cna cadaatral, aluguei da cofies. forneciMento co 2. , ..ia de
~01111 Cie lançar/Sere e de extr de da conta. *um:Asilo sie
comia 50

•

50 5.0 5.0 3.0 185,96
98, "nanaria% de natureza *az i	 ste munbcioai 60 5.0 5.0 5.0 3,0 186515
97. Coenue~ Mula+ ove* ia( um ocra outro &por6in0 dentro

do Muniei . •	 .	 ... 5.0 5,0 SÓ 5.0 3 O 187A25
98. mumvuuovon mo buten. motéi& panados e congemines (0

reKst de alimentação, quanuu • ,..e.iii.lu  nu i.ri erro da diária
fka sujeito eo Imposto sobre Zetviços de Quulouut élutulo-
2s)...	 .	 ..	 ....	 ... 50 5 0 5,0 5,0 3,0 185+915

99.
-	 .

OsetztOulçaio de bem Oe teretil011 em representurao da
444~M ituti.K023.
itrpreeentas.ão comerciai Muna:N[0a nacionais	 .

mbj. t.sx uma tiMm uns e elre I. kW 41Cát doo& actraweirce 
c} °anui* CALOS	  	

..	 30 ....
5..0
5.0

•	 0
5,0
60

5,0
b.0
00

À

5,0

i _

00

3.0 180825

100.

,..01trattedno

w.citnicsono

Fornecimento de trabalho quallfli MO ou nac. .-Iáo espec.:tf,-
~o noa dorna" Itens:

_altrabaine benal	  	 . . 	

artIstIcti... 	 • • •	
cloudleado	 	 	 . . 

d) MIM", da M ona superior

---

50

50
5 O j

—
b t)

GO
5 O

—

G,0

50
5 O

—
50
50
5 O

—
3,0 1910M5

(-) ameaça° do item 39 ,:yrsroms• Les ^ • ^ 3" 0-
aa. Zrakino. Instrução, tiosselerntu, avolusrau u• cuonec.limin-

toa, de "sequer grau ou natureza,:

a) ensino das ~olm• de cat aleineros, •uto-eaoolas e
•roto-asoolaii 'aln arai. iime em N..= • ....	 ...,	 • .i.. 	

bl ~rum servscera o-S oe c---zor.r. .; -,.......* ,..e ropsáluor. Já go-
~uca. o.nataçao, da tudo e de d	 2,0ança. , „.	 .., . .. 

ir-) o atiortem cn. aa Teosta to, too alterado para subam C), da
1' &Deu III cum I t1W e I •, I egállyalv c.lia i o n,' 10.522/89. 
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Rernefte1J~i2 DO* PR0dfT0a Off LEI NA ARRECADAÇÃO DO 88 	 -	 Folhe 4

Osacnção c os Serviços Allquota
-

Arrecadado
ali A810/98

PERDA
.

Pr0ice0
da Lal

Aduai Proposta RI MIL 91. Ra 11"
l

53. Recrutamento, agenetamanto ~1100, 0010084AU UU rume
cimento de macodedbra, rn mimo em caráter temporsno,
met", por entpteglickaa CIC prestador CIO MOMO Ou por
trabalhadores avulsos por ele contratados.. 50 3,0 3.767,68 40 1 607,07 1 ?me

$4. Propaganda • publicidade, it clushe promoçao oe vendas.
palinelentento da Cartipannal OU allnaMall ae puí:tio:ode,
elacoraça0 de deeen1104, Nados ademais materiais pubaci-
tanoa	 5.0 3.0 8.876.13 40 2.750,45 ..	 174/26

11.

•
Vedaria* e dNulgsçao de tuim, dlesannos • outros Imi-
tarás de publicidade, por qui quer meto 50 30 422,70 40 189,08 175095

*é. elervipas patuatetoo a esouess tuelsiuo, utilisesfau 4Jir !Auto ou
asimpatio. atracação, capela:is, artmerienevou interna, ex-
terna • empecei; suprimento dee água, ~viços a auassOre-

,

oa: movimentando de mercad2ria fora do cala 	  . 5.0 3.0 90.33 40 38,13 17818

fl. Advogai!~ 	 	 	  . 'J.O 3.0 12,35 40 4,94 1 7716

$2. Engenheiros. arquitetos. "anistie e agrônomos..	 ... 5,0 3,0 4.895,15 40 1 .95e,06 176/95

99. Dentem	   	 	 	 	  5.0 30

..,

tr.3,58 40 25.4.3 17985

90. Economistas 	 	 .... .. PÁ) 3.0 21,45 40 8,58 180415 ..,
21. Paicólogo&	 i 5.0 3,0 8,40 40 3,35 181415

92.
-	 .

Assinantes Secais ....... ..	 ..	 ....	 .. .	 .. . 5,0 3.0 0.70 40 0,28
'

18218
03. Relações Públicas 	 	 .. ..	 ....	 	  	 	 	 5,0 10 99.55 40 39,82 163/95
94. Cobranças e recebimentos pr conta de terceiro,. inclusivo

demos autorais, protestos clo . MulOtt, 1~010 Oe protesto.
demoluç.ao de Multes não pa9 us, manutenção Clã «tufos ven-

.. -

4:4.1u4. rui I 1444iimeatu de pvirwri.d de cobrança Ou recebimento
•	 outros serenos COMI/nO*01! coorança ou recebimento. 5 O 3.0 7 974 98 40 3.18999 18495

es. intotu~nanceiras autor ~as a funcionar peio Oanco
Centrai: romectrriento de ta ao da chequeis; emalado de
calques saminrstratNott: tra miretencia cie funoc4, devolu-
ção dee choquem sus/ação 6: pogeemankra da Um:atuem. Ur-
Oen* de pagamento e de ert dito, por quedou.* mato, unos-
aão a renovação os Games negamos, Consultas em un-
"nata eietrânbeass; pagamentos por conta de terceiros, 1ru-
e:ume os tesos fora ao esti cieleclmento: elaboração de ft-
chie cai/embati, aluguel da t;44 t^4. 14.411sOunernt0 d* 2 • via da
Ovinos de lançamento o da WAlttliti riu uuttlu.irttir.r.Au do

....	 .	 ... 5.0 3 O ti to.) 53 40 2.752,25 186/95

N. Transporte de natureza **Int umente municipal 	 	 .. 50	 1 30 923.28 40 389,31 105196

97. Comunicações teoefonseas of um para outro aparem (dentro •
do MUMCM10 	 	 ..	 . 5.0 30 28.33 40 11,33 187/95

91. hospedagem em noteis. mo eis. pensou e congeneres iti
valor da allItellntaçãO, quine .3 Inciuldo no preço da diane
doa amputo ao Imposto Sobre Sernr,,os de Oualquar Nature-

..

za) 	 	 	  .	 .	 . 5 0 3.0 4 692.90 40 1 877.16 188195

111. DtaUltaaryike de tens de teickatroa em representação de
qualquer ~umas:	 .
alrffi(esentajao cornaram ga.Enodutua nucas tais 	  	 -,- ':n .0 3 0- -

..0212:tresentas.ão comercial 2 turodutod estrangeiros. 	 . _5 0 3 O_ _ 14 304,95 40 5721.96 189/96

domem unem.. .. 	 ....	 .	 ..., c) 5.0 3.0
160. rxxnevmento oe trabaino ot ~caco ou nal) não escoem-

0800 1108 demais *CM.

• altrabalho binai	   I-. - 
....	 .	 .

-= .	 .,
bileatsethu vellottuu  	 5 O	 3.0
crracalho cLualtficado 	 . 	. 	 .. 50 T 10 . 14.9.Z3 40 .	 *69 1909e
.:; Irammo ..Ne n.4, àup-mmt : o	 :	 3.0

10IAL... (irs 493.00. 45 C6 r I2C.334 75
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECOMOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a J.M Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes s Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. •

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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I: 'VIDA 13	 C1 INI a ri.OHIE33%t3 DE.

PL n _16 919's

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatcirio, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em Cf vÇc":11

Ver 	 d	 Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Re la to r
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Á Douta Comisso de
F inanças e Orçamen)o

Em, .. PO/

MARIA Ét,1AB .1É~-1AÉ)(:)
SecretOria

1.	 I(

R ece bido na Comissão cie
Finanfas e Oriamento

Em o,).C2 .(25...as....100 h.

•
o nobre V ereaciol.....

Para reidtdr

,Sala cla Comissão de Finanças e2/O/
r----esidrnte
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• Verendor Almir Guimargea

• Verealores

neleon Guimeríne rrnença

Meca Gimiee

Joa; Indio P. do Nnecieento

!Tonna Gharib

Odilon Guedes

ense Pire*

Vicente Moco,'

•mohamsd Snid Mourad

Prosia.entel

menbr"n

:rltd!A UDDIcirAl DE $im PAD! O

	

	 rAftNnA titunr,trAl or SA0 PAU! OVí:
_	 	 • R? 	

.vAquinnAgiA.

41 2 I 1 I	 beth	 I aud. pdbl. I 10.10.9

O SR ALKIR GULMARZES (PFL) - Vemos dar inicio a audiência

pdblica do dia de hoje para o 'exame de alguns WIRI projeto. de lei.
CeMI=XU DE FINANCA3 8 ORCAMERTO

MJ AN A I.111 PI I f; IPA 1 FIE S A o PAI/10

. A A ) ti In nit A t A .

';l!" 111221 7 1	 beth	 aud. públ. [10.10.95
• .	 ."	

jatos. SOM ;a o/segunda audiência pdb//ca tendo eido realleada a pri

mairn pela Comiengo de atividade econ8mica. O assunto; reduçio de ali-

1- 10 ' 10 9RU . pu	 • .

projeto de requalifieneío urbana • funcional do Centro dn Sio Paulo. Económica no entrou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Comienio de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim emendo, Gra. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de Ire Politica Urbana favorável; de atividade Económica ; favor.-pdblicn e eu pergunto ne Os nobres Paree aqui em sua maioria tem al-

ota, eft Comineio de Educaçío • Cultura ; favorável • temos a seguir gume maelfentaeio a fazer. (Num) O Vereador Zn EDeon 	 tom

o rL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pdbli- alguma manifeetaçío? Benne Gharib? Odilon Ouedee?

ri. G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •:oncied• inee quotas don 100 Itens do imposto sobre serviço, de qualqueri natureza,

tiros fiscais aos rroprietho.4s ill6T,111 doe patrocinadores da. o IS. A Comienío de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legalida-

de reatauraçío de imávele locallzadOe na área de intervençio objeto doida, com embetitativo, aprimorando a rodeei°. A e/enleai° de Atividade

Audiência rilbilco pobre os PLe 6On/95, 956/99 9 91/95 a 190/95 e

256/95,qua diepie sobre •atírie tributária ,realizada no eu -

ditário Ver. Antonio Sampaio da diaare Municipal de co Paulo

em 10 le outubro de 1999v

Solicitante, Gr. Ver. Almir Ouimeríem

(Mono n9 59/95 -cr0 ),

ca. Refere-e. à elterfteio de aliquotaz de imposto sobre qualquer na-

turvam, IS!, • incide nobre os serviçoe-tipificadoe no item 59, U-

rra da Tabela Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Divereise pdblicas. A Comimeío dai Justiça deu !parecer pela ilegali-

dade, rem rejeitado em Plenário; Cominai° da Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta o projeto de lel 236/95, do Ve-

reador Mário Noda, segunda audiência, dispa, cobre a conceeeío de in-

centivo fiscal às amprineae que poesuam meie de 30% de seus empregado.

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto sobra o montante de-

vido ao IPTU • ISR. A Comieeio de Conetituleio • JUstiça nio exarem

parecer. nu Esgotamento do prumo rwaimentala A loniaao de Politi-

ca URI Urbana dá parecer contrár101 de ATividade Econemica dá puxa-

cor favorável. g um projeto que carece doe Sre.. Vereadores um SZSpe

maie aprofundado. O item seguinte da pauta mio om projetos de lei de

iniciativa do Vereqopr Paria Lima que Tio de 91 a 190. Sito 100 pra-

- O SR ODILON OUEDRS - Já au manifestei sobre alguns

desces projetos na primeira audiência. Ro momento niordemejo falar.

n Meia sendo seta Prèleidincia dá por

concluído o trabalho no que diz respeito a essa audiência pdblica •
•;

vamo* *soim para nossa rouniío ordinária. Dando por concluído o traba..

lho os projetou estio em condleiáa de meros publicadoe.

'e Z
0

a • ,c
.	 _

O SR ALRIR GUDIÃO13 
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Folha o.' Co _do proc.

-	 ,A0

n	 195
Mcionár 

er,0

DEFERIDO

/ALWIR GU1MAR4ES

Preside te da Comissão

de Finanças e Orçamento

lendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. ,Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM &1 /	 /9G.

RELATCR
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i Folha o.'	 f 	 do proc.

n	 1936_

o 6jéK(Ilário

Sra. Secretária:

z9 / (1,,	 /9,çEm

Guimarães

residente da Comissão

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do MS no Municí-

pio, determino o prosse guimento da tramitação do processo.

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 21  /	  4,5"

1) • mARGZLETE NUNcJ
Assistente de Administracão



Papel para informação, rubricado como folha n?

DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

GLÇA0 1 ÉOriu.-: A DE ARQUIVO

Proc. oncer72.do ci 	 6(52	 fls.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n° ) 9 	 de 19  475.--	 0.2  / 	 / 	  (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/ 3  /.S2L/ 9 )-

•
któ-ngC=;---- . •

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

cómom	 ;IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



(c))) 

documento 	 e papel para informação, rubricado

Chefe de SeçaO
:nlca - Substituto

juntado  •	 nesta data, 	3

Cal 	
fq/ART,1 

Em

SEGUE 	

sob folha 	



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayào, rubricado como folha n? 	

O f G4).(/ 03  7+ do processo n • 	 de 19 C"

À ATM - Sr. Assessor Chefe

(ai MARIA ISAde r.:015 2S CORRÉA
Chefe de Seçao 91'écnica - Substituto

Em atençào ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitaçio.

Sio Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Is;,, Lopes Correa

chefe de seçio- substituto

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233



SEGUE 	 . juntado 	
~—

nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	  n? 	

(a)

•

sob folha 	  n?

MARIA' MIM: IITCORRRA •
Chefe de Seção Tão' 	 SubnItuto



Fo

n.. 0./._ (51
lha e.''	 da proc.

M	 it-.MARIA ISA EL LOPES CORRA
Chefe de Seção Técnica - Siábatiturg

1.3	 RDS
1.3-01.74/1.997

Requerimento "D"

.cle 10.1r..

_da proc.

.clo 101r.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB'

¡DEFERIDO(-	 -
8I•	 FEV 1997	 *

- 1	 I•••••	 •• •
Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja

.desarquivado os : .seguintes :Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995- Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94,-95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10, 10; 10410-5-, 106 107108, 104", 116, 111 11Z
118,419, 120, 1-21, 1-22, -123,-1-2“25, 12127, 128;1.29, 1307131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, .1,38, 139, 140, 141, 142, 143, 144, _145,146-,-147, 148; 149-,-
1'50, 151, 1.52, L5-3, J-54, L55'," j„:515--;	 1,58-r,L-59;_lée=-1-61"-, 	 144T 14-5;

-T-46 14 1-487-169.„4-7-0,	 1-7-6, .1-7-7, 178,	 12-9.-
• , • ,	 -5 18.	 ,	 4-,ti

ANO 1996 - Projetos de Lei r3L5....42,22$?<;‘, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n 0s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

--e
-

;	 1.) 	 ;
.z

Líder da anc da do PPB

HANNA GRIB
Ve ead r	 -

;

B FEV 199?	 1

H GJE FFIC N1 • RE Q D	 17:172.1! 7 - 17:443

t o

- DT. 10 -



1

 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sf 6UE, juntado nesta data 1".±2-1-12!!"--5--" rubricado ttb

t4lha n.'33 / 0_, ÕÍ /  Or  a) 11/

Ricardo N. Pache&S
Assistente Parlamentar

Registro I 00 7 7 )



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para i)formaçao, rubricado como folha ro 	

do processo ro n 	  de 19 cif l... 	t( 1 .	 / .00 	 (a)

.1.ri

-

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Arquivado novamente em a-C - 01•31,(901 
N

C/	 ç  Fls. ° O Fuq°
r;NV	 •	 I CARVALHO

Assist. Parlamentar

f e S . n !9 ) 01 258

-RENO- q4NDELMA
Assessor TeUegislat. Chefe

ATM

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

?/Ô( /o(
11111

•••

CCM. 0233



•

SEGUE 	  juntado 	  nosla dato. 	  documonio 	  o papal para iniormação. rubricado

sob tolha 	

Em 	

ta)

; •
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